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TEMIAM JIISZO! 

Se os republicanos que nos 
últimos dias, aproveitando 
os acontecimentos de 27 de 
abril, trataram de excitar o 
espirito publico, indiscipli- 
nal-o, baralhal-o, na mais la- 
mentável das confusões, ti- 
veram realmente amor á Re- 
publica e a patriótica paixão 
da sua terra, devem quanto 
antes pôr termo á semente 
de discórdia, de injurias, de 
Insultos e de desordem que 
teem lançado prodigamente. 
Cessem com esse espectácu- 
lo indecoroso para o paiz e 
para a dignidade das insti- 
tuições, e que pode causar á 
autonomia nacional os mais 
tremendos desastres! Te- 
nham a serenidade necessá- 
ria para comprehenderem 
que o momento não aucto- 
risa luctas odiosas de persc- 
nallsmos, nem a satisfação 
de represálias mesquinhas e 
ridicuias. Recolham nos pei- 
tos, pelo menos momenta- 
neamente, a manifestação 
dos seus rancores pueris, 
das suas invejas enfermiças, 
da? suas ambições desastro- 
sas. Calem as suas apostro- 
fes impensadas, moderem os 
seus Ímpetos tresloucados. 
Se na verdade amam a Re- 
publica e amam a liberdade 
do seu paiz, ponham de lado 
essa reles politica tumultua- 
ria e amotinadora em que 
insensatamente se lançaram 
e que energúmenos de co- 
nhecida origem e de conhe- 
cidos fins. inimigos declara- 
dos da Republica, . ca 1 e- - 
piorando com uma audacia 
cheia de impudência e de 
afronta! 

Tenham juizo e acalmem- 
se. Não activem a desordem, 
não provoquem ainda mais 
a indisciplina que nhama ce- 
gueira imnensa, alentaram 
com as suas palavras odio- 
sas. A Republica não lhes 
pertence exclusivamentelNão 
teem o direito de a estran- 
gular, porque a Republica é 
Ge toda a nação, é do Povo 
que a ergueu nos seus bra- 
ços trémulos de commoção, 
depois de a ter durante mais 
de vinte annos acalentado 
nos seus sonhos. Contribuí- 
ram, conforme puderam,pa- 
ra que a Republica se im- 
plantasse em Portugal? Não 
negamos. Alas tal circumstan- 
cia não lhes dá o direito de 
a apunhalarem, mesmo que 
fosse obra sua exclusiva, 
porque também um pae não 
tem o direito de assassinar 
um filho, só por seu ser fi- 
lho. Mas não é. A Republica 
pertence a todos os portu- 
guezes, pertence á Patria, 
porque a Patria perdla-se 
no dia em que se perdesse a 
Republica. 

-)*(- 

Tenham juizo, ao menos 
por humano egoísmo, ao 

menos por humana e natu- 
ral mantença de suas posi- 
ções e situações. Valerão 
mais os seus rancores que a 
sua dedicação pela Republi- 
ca, que o seu amor pela Pa- 
tria? Seja. Mas lembrem-se 
de si mesmos e vislumbrem 
o pantano miserável a que 
desceriam, com a eterna con- 
demnação da historia, no 
instante em que os sinos das 
igrejas, tocados pelos jesuí- 
tas, chamassem os cobardes, 
os traidores e a acachapada 
legião de biltres que por ahi 
espurra, á festa do Te-Deum 
pelo. .. fausto acontecimen- 
to. E lembrem-se do legado 
ignóbil que deixariam a seus 
filhos! Tenham juizo, ainda 
que temporariamente. Dêem 
tregoas a essa lucta desen- 
freada de ambições e despei- 
tos, que a velhos e bons re- 
publicanos em figuras demo- 
niacacs e destruidoras. 

A Republica hespinhola 
caiu assim em 18/3. Devem 
saber, e se não sabem edu- 
quem-se lendo a historia' de 
aquelle desastre. Talvez que 
muitos mudassem de proces- 
sos! Ha tempos o jornal re- 
publicano de Madrid, El 
Pati, lembrava aos republi- 
canos portuguezes o exemplo 
de 1873. Hoje, como então, 
como sempre, lembrávamos, 
propúnhamos que se deixas- 
sem alguns republicanos de 
questões estereis, de abjectas 
diatribes de senhoras visi- 
nhas, da pratica systematica 

quotidiana da calumnia, da 
insidia, do insulto, sem quê 
nem para quê. E bem nos 
recordamos de que para es- 
te mesmo lugar fizemos a 
transcripção do conselho que 
a esses republicanos dava El 
Paii: «que se deixassem os 
republicanos portuguezes de 
rancores, invejas e insultos, 
pois que por esses motivos é 
que cahira a republica hes- 
panhola.» Esta rememoração 
é util e tem toda a opportu- 
nidade. Não sabemos se os 
republicanos que para ahi, 
em obediência a' porca da 
politica, teem procurado in- 
disciplinar e desordenar tu- 
do, desacreditar e inutilizar 
o prestigio da auctoridade 
republicana, ouvirão de bom 
grado o que deixaniog escri- 
pto. Mas o que sabemos é 
que deviam ouvir. O perío- 
do que decorre não é para 
luctas de tal jaez. Mais:—o ; 
período que decorre não é . 
para lucta alguma! Devem sa- 
bel-o, c por isso nos dispen- 
samos de ser mais claros. 
Na fronteira rondam grupos 
de conspiradores, dentro do 
paiz trata-se de aproveitar 
tudo o que se tem passado 
e passa paia auxiliar aquel- 
les. Já o dissemos:—assaltos, 
emboscadas, tentativas á mão 
armada estão em projecto. 
Fazem parte do plano. Te- 

nham juizo! Em vez de dis- 
túrbios nas ruas e nas cons- 
ciências, trabalhem para o 
apaziguamento. Unam-se to- 
dos os republicanos, sem ex- 
cepção, soba mesma bandei- 
ra. A Democracia é só uma. 
Defendamol-a! Abaixo a des- 
ordem. Ha energúmenos que 
lhes applaudem os Ímpetos 
tumultuosos e desorganisado- 
res? Não se illuJam, nem se 
deixem atraiçoar! No mo- 
mento solemne, no instante 
critico e supremo, elles se- 
riam os primeiros a apunha- 
la!-os pelas castas. Por isso 
acariciam tudo que é desor- 
dem, indisciplina, motim. E' 
o que querem e é o que não 
devem querer os republica- 
nos. 

Addiem a realisação das 
suas ambições e o prosegui- 
mento do exercício dos seus 
despeitos pessoaes. Acima de 
tudo está o paiz, está a Re- 
publica. Serenamente, mas 
unidos, um por todos e to- 
dos por um, aguardemos os 
acontecimentos. O governo 
cumprirá todo o seu dever, 
com honra para a nação e 
gloria para a Republica! 

(Do «Mundo») 
Até já este pede juizo! 

Congressos 

regionaes 

Do sr. J. J. ds Silva Gra- 
ça, illustrado director e pro- 
prietário do Século, recebe- 
mos a circular que abaixo 
publicamos, chamando para 
elia a attenção dos nossos 
leitores. 

E' um documento da mais 
alta importância e que bem 
merece,o apoio de todos. 

Eis a circular: 

«Para realisar a obra da 
regeneração nacional porque 
todos os portuguezes anceiam 
com todo o seu fervor pa- 
triótico e em que a Republi- 
ca tem posto todo o seu em- 
penho, indispensável se tor- 
na, antes de mais nada, co- 
nhecer os recursos e as ne- 
cessidades do paiz. 

Precisamente porque esse 
conhecimento exato não exis- 
te, todas as boas intenções 
dos poderes públicos n^iquel- 
le sentido se teem inulilisa- 
do. E' que as necessidades 
do paiz não são as mesmas 
do norte ao sul, e os interes- 
ses variam, mu tas zezes, de 
região para reg:ão. D'ahi o 
prejuízo de se tomar provi- 
dencias geraes para todo o 
paiz: d^hi o prejuízo de se 
decretar uma medida para 
todo o paiz em geral. Alem 
dhsso, obras de fomento ha 
que se poderiam realisar fa- 
cilmente se se conhecessem 
os recursos das regiões que 
as reclamam, como, por se 

não ter esse conhecimento, 
por mais de uma vez tem 
succedldo ter-se de interrom- 
per outras que foram com- 
prehendidas. E, verdade, 
como se poderá legislar pro- 
ficuamente, executar vastas 
reformas, emprehender os 
melhoramentos que o atrazo 
manifesto do paiz urgente- 
mente exige, soluccionar, a 
contento geral, questões as 
mais variadas que se pren- 
dem á vida e á prosperidade 
da nação, se se ignora abso- 
lutamente as condições das 
regiões em que essas provi- 
dencias mais directamente se 
farão sentii? 

Quantas leis teem sido 
decretadas que cahiram em 
desuzo ou que não chega- 
ram mesmo a ser postas em 
execução, por não corres- 
ponderem ás necessidades 
que as criaram ou por não 
estarem dAiccordo com as 
condições do meio e grau de 
educação do povo a que se 
destinavam? Nestas condi- 
ções, obvlu é que todos os 
esforços e boas vontades em- 
pregadas no ressurgimento 
economico do paiz, no au- 
gmento das commodldades 
da população, resultarão es- 
tereis. 

Importa, por conseguinte, 
antes de metter hombros á 
louvável tarefa da reconsti^ 
tuição da patria portugueza, 
inquerir de cada região o que 
deseja, o que possue e o que 
pode realisar; ouvir as recla- 
mações de cada localidade; 
estudar os problemas vitaes 
de cada districto; e só depois 
dhiste exato conhecimento da 
vida nacional em todos os 
seus aspectos, pela fixação 
das necessidades, dos recur- 
sos e da contribuição mate- 
riil e de esforços de cada 
região de per si, se poderá 
emprehender essa obra com 
probabilidades de êxito. 

O Século, tomando a ini- 
ciativa de promover esse in- 
quérito ao paiz, julga concor- 
rer do melnor modo para a 
realisação doesse almejado 
ressurgimento nacionahfacu1- 
tando aos governos e ao po- 
der legislativo os elementos 
de estudo indispensáveis pa- 
ia levarem a bom termo a 
tarefa que lhes pertence. 

O meio que escolhemos 
para esse inquérito é o da 
realisação de congressos re- 
gonaes ou melhor, distri- 
ctaes, que serão como que 
pequenos parlamentos onJe 
os delegados das diversas 
curporações, collectividades e 
ciasses do districto discutirão 
os problemas que dizem res- 
peito á região e que interes- 
sem á sua prosperidade. 

As commissões districtaes 
organisadoras desses con- 
gressos, que deverão func- 
cionar nas sedes dos distrl- 
ctos administrativos, deve- 
rão, por sua vez, escolher 
commissões concelhias que 
estudarão as questões com- 
prehendidas no programma 
dos trabalhos. 

Eis, Ex."0 confrade, re- 
sumidamente expostos os .in- 
tuitos e o plano de inquéri- 
to que ao paiz O Século pre- 
tende fazer e que vem sub- 
metter á sua esclarecida 
apreciação, esperando enen- 
trar no patriotismo de V. 
Ex.a a cooperação indispen- 
sável para a sua realisação, 
já fazendo interessar n^sta 
iniciativa os habitantes d^s- 
sa localidade, já apresentan- 
do-nos modificações ou addi- 
tamentos ao plane por nós 
esboçado para que mais pro- 
fícuo seja o resultado do em- 
prehendimento, já ainda es- 
forçando-se por obter a ade- 
são das collectividades e das 
pessoas d,esGa região de re- 
conhecido v^lor, de bom 
conselho e de nunca desmen- 
tido patriotismo, sem dife- 
renciação de cor politica e 
de crenças». 

m n m- 

Pelo ministério do inte- 
rior foi expedida uma circu- 
lar aos governadores civis, 
cora instrucções a observar 
nos processos de syndicancia 
ou inquéritos aos corpos 
administrativos, quando pa- 
ra a sua dissolução tal proce- 
dimento seja aconselhado 
por motivos ponderosos de 
conveniência publica nos ter- 
mos do artigo 16 do codigo 
administrativo de 1878, des- 
tacando-se de entre essas 
instrucções as seguintes: 

Inquirição de testemunhas, 
observando nos depoimentos 
d'estas as disposições appli- 
caveis da novíssima reforma 
judiciaria, os autos de exa- 
me a que se haja procedido, 
os documentos, havendo-os, 
comprovativos dos factos 
averiguados pela syndicancia 
ou inquérito; a exposição ar- 
ticulada de quanto se apurar 
como matéria de accusação, 
certidão de haver da do co- 
pia da mesma exposição á 
collectividade arguida, para 
que possam responder a ca- 
da um dos artigos no praso 
bastante que para este fim 
lhe for designado; a sua res- 
posta á inquirição das teste- 
munhas de defeza, quando 
não constem já do processo. 

Quando para a syndican- 
cia seja mister o exame da 
escripturação, livros ou do- 
cumentos pertencentes á se- 
cretaria ou archivo da indi- 
cada, e esta se recuse a fa- 
cultal-os, a auctoridade adi- 
rnlnistrativa nãn deve lançar 
mão d^lles por meios violen- 
tos ou de coação, sem que 
primeiro levante auto cir- 
cumstanciado da cccorrencia 
e n^lle se declarem os mo- 
tivos que determinam esse 
procedimento. 

Quando o rol das teste- 
munha? de defeza seja tão 
extenso que pareça destina- j 

do a retardar os efeitos 1 
syndicancia, deve a inqui. 
çáo limitar-se a duas ou tres 
sobre cada facto, avisando a 
syndicada para as syndicar. 
N^esta diligencia, quer sob 
fórma de inquérito ouer r' > 
a de syndicancia, é nullid ie 
insuprível a falta de audie 
cia da collnctividade argui 
sobre cada um dos artig 
de accusaçTo, não bastara 
ouvir o presidente, imp. 
tando-se-lhe dá copia do 
ticulado para ç e d'eile e 
seus presiuide. . ssar. 
mular, per ;r..j, : j 
repostas. 

V i IA 

DO PARA' 

A gréve que lhes disse t: 
se dado entre o pessoal de 
tracção da companhia o Par 
Electric, terminou em segu - 
da a uma conferencia que 
uma commissão dos grevis- 
tas teve directamente com o 
gerente da companhia, ao 
qual apresentou as reclama- 
ções que motivaram a su 1 
altitude. Declarou então .• 
gerente á commissão que jo 
de ha tempo vinha estudar 
do uma refórma dos sera 
cos e da tabella dos salarios 
da qual o seu fim principal 
ca melhorar as condições 
do pessoal, trabalho que es- 
tava prestes a concluir, 01 • 
zendo-lhes mais que, se ant 
de se mamfestarem em gra- 
ve se lhes tivessem dirigid- . 
já d-este facto os teria scien- 
tificado e não teriam neces 
sidade de assim proceder. 
Recommendou-lhes. o gere 1 
te, a conveniência de reto- 
marem immediatamente o 
trabalho, ao que os grevis- 
tas attenderam, de fórma 
que, horas depois, o serviç. >■ 
era feito em todas as linha; 
com a regularidade do cos- 
tume. 

—Também por motivo 
de não serem attendidas a*, 
suas reclamações com rela 
cão a augmento de salarios. 
dcclarou-se em greve o pes- 
soal do vapor nacional «Si - 
va Cunha», o qual se man- 
tém. até agora, em altitude 
pacifica. 

—Em virtude dos chauf 
feurs d^sta capital pratica- 
rem abusos com as pessoas 
que precisam servir-se do- 
seus carros, a Intendência 
acaba de pôr em execuçã > 
uma tabella de preços já ha 
tempo organisada, o que é 
de grande vantagem para o 
publico, pois, dTsta manei- 
ra, não poderá continuar a 
ser explorado. 

—A canoa denominada 
Bracarense, que com carre 
gamento de borracha, d 
«Muaná» se destinava a es 
porto, ao passar d vista d 
farol do Arrozal e proxlm 
á foz do «Rio Capim», fui 
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'Bom velhinho, de brancas, corcovada. 
As tnanniircas faces enrugadas. 
( lhos tristes saudosos do passado 
Idas formosas manhãs, nas orvalhadas, 

'Bem tranquillo antevia o apagar 
Do bramido em que a vida agoniava, 
lleste sonho esperava o despertar. 
Porque a ultima chama illununava. 

Com a pálida ln~ via morrer. 
Lindo rasgo da sua mocidade. 
Derradeiro lampejo do viver 

Da v ia. E' a cor; a dura realidade 
Onde o foge d"amor lava o sofrer, 
E a ul/ima chama é a Saudade. 

f t. ■). 

acossada por um grande 
temporal, em consequência 
<do qual naufragou, perden- 
do-se, e bem assim o seu car- 
regamento. De 3 das pes- 
soas que compunham a «ua 
tripulação, pereceu afogada 
uma de nome Higino, sal- 
vando-sc as 2 restantes, que 
chegaram a esta cidade a bór- 
do do barco «S. José». 

— Antonio Henriques, de 
nacionalidade portuguera,pof 
occasião em que á avenida 
Nazaré th procedia d pintura 
da frente d^m prédio, suc- 
cedeu pattir-se uma dic re- 
boas do andaime em q i^. se 
encontrava collòcado e caiu 
ao solo. recebendo vários 
ferimentos, em tratamento 
dos quaes recolheu ao hospi- 
tal da Beneficente Porlugue- 
za. 

—O menor Martinho San- 
tos, que. com outros seus 
eguaes,tomava banho no nos- 
so Guajará, no local Va'ha- 
me-Dcus, subúrbios d,esta 
cidade, pereceu afogado. 

—No asylo de Mendicida- 
de, falieceu um axylado com 
a edade de i to annos. 

Leal. 

Finissíiii de !i!u!iis 

E' do theor seguinte, a 
proposta de le' apresentada 
ao parlamento pelo sr. mi- 
nistro das finanças; 

Artigo i.0 De futuro ne- 
nhuma emissão de títulos de 
divida publica se fará, ainda 
que expressamente auctori- 
sada por lei, sem que, além 
de outras formalidades exigi- 
das pela legislação em vigor, 
seja precedida de decreto 
fundamentado, em conselho 
de Ministros, por todos assi- 
gnado e pub içado no «Diá- 
rio do Governo». 

Artigo i ° Ficam encorpo- 
rados na divida publica os :i- 
tulos em cauções, emittldos 
pelas prntarias de 8 de ou- 
tubro de igoo. 3 de novem- 
bro de 1910, 22 de novem- 
bro de 1911 e 2 janeiro de 
1912, e bem assim os que 
actualmente se encontram 
disponíveis, emittidos pela 
portaria de 5 de fevereiro de 
1913. 

Artigo 3.° Dos tituios men- 
cionados no artigo anterior, 
os emittidos depois de 5 de 
outubro de 1910 constitui- 
rão, a partir de 1 de julho 
de iqij, um fundo privativo, 
exclusivamente applicado a 
caucionar empréstimos em 
conta corrente, destinados a 
leprcsentação de receitas. 

Artigo 4 0 O governo fará 
transferir para uma ou mais 
contas correntes os seus ac- 
tuaes débitos contrahidos nas 
gerências de e 

igri-1912 nos termos do ar- 
tigo 22.'' da lei de g de se- 
tembro de 1908, bem como 
as respectivas cauções, jun- 
tando a estas os tituios actu- 
almente disponíveis, emitti- 
dos por portaria de 5 de fe- 
vereiro de jqi3. 

Ari.0 5.° Os empréstimos 
a que se referem os artigos 
precedentes serão sucessiva- 
mente amortisados, não po- 
dendo o saldo devedor do 
thesouro publico por esta 
conveniência, fixado em 3o 
de junho de cada anno, exce- 
der 1 importância a que o 
uebito se elevava em egual 
dia e mez do anno antece- 
dente; e os tituios correspon- 
dentes á dinvnuição do saldo 
devedor que se verificar em 
cada anno serão resgatados, 
voltando aos cofres do E-ta- 
do, livres e desembaraçados, 
para todos oseffeitos legaes. 

An.0 6.° O governo, quan- 
do as disponibilidades do 
thesouro o permittam, po- 
derá, no decurso da gerên- 
cia, realisar qualquer resga- 
te nas mesmas condições do 
arngo anterior. 

Art.0 7.0 Fica revogada a 
legislação em contrario e em 
especial o artigo 22.0 da lei 
g de setembro de 1908. 

—— 

Camara Municipal 

Sessão de i4 de maio 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes, srs. Jus- 
tiniano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira, Aurelio 
dVAraujo Azevedo e José A. 
d'Abreu Carneiro. 

—Por proposta do sr.pre- 
sidenlc, fôi resolvido realisar 
a transacção com os herdei- 
ros do empreiteiro Rolão, de 
accordo com o contracto já 
feito pelas cantaras transa- 
ctas eapprovado pela Ex.raa 

Qommissao Distnctal, con- 
sultando-se esta novamente 
sobre esta resolução. 

—Representar ao gover- 
no, pedindo para que o jul- 
gamento das transgressões 
de posturas municipaes pas- 
se para o juízo de direito. 

—Pelo vereador sr. Lo- 
pes foi dito que, consiando- 
Ihe que foi pedida ao sr. mi- 
nistro da justiça uma syndi- 
cancia aos actos dos magis- 
trados judiciaes dVst.! comar- 
ca e seus auxiliares, facto es- 
te que, na sua opinião, re- 
presenta uma mesquinha vin- 
gança. proponha que n^sta 
acta'ficasse consignado o mais 
"ehemente protesto contra 
tal altitude, protesto que se 
conservará patente n^sta se- 
cretaria por espaço dalguns 

dias, para ser assignado por 
quem assim o deseje. 

Esta prooost» foi appro- 
vada por unanimidade. 

—Pelo vogal sr. Pereira 
foi dito que. tendo examina- 
do as obras a fazer na fon- 
te do Cabo, em Orjáz, de 
Cubai hão, calcula que essas 
obras devem montar em 
quantia superior a 100^000 
reis, o que acha excessiva- 
mente caro, fltteodendo á 
falta de recursos de que es- 
ta camara dispõe, Resolveu- 
se, por Isso, officiar á ccm- 
missão parochial d^quella 
freguezia, a dizer qu: esta 
camara fornece a tubagem 
precisa para a conducção da 
agua. sua collocação c um pe- 
queno deposito, logo que a 
referida commissão tenha a 
exploração feita. 

—Concedido subsidio de 
lactação, por 6 mezes, a Clo- 
tilde Exposta, da Pombeira, 
de Roucas. 

—Confirmado o attestado 
de pobreza de Amâncio Fer- 
nandes, de Penso. 

— Nomeado zelador da 
freguezia de Penso, Francis- 
co da Rocha. 

— Foi também resolvido 
mandar pintar os bancos da 
Praça da Republica. 

—Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

NOVIDADE DE 
SOCIOLOGIA 

ii 

Appareceu á venda o Ci- 
vismo c Calhclieisui© 
de E. Julien, professor da 
Universidade de Paris.e ver- 
são de Adriano de Mattos. 
O indice do precioso livrinho 
é o seguinte: 

Póde-se ser catholico e 
bom francez.? 

I—O racionalismo officia! 
no Estado e na Egreja. 

II—O catholico, membro 
da Igreja e súbdito do Papa, 
poderá reconhecer a sobera- 
nia da Lei? 

Hl—As ideias catholicas 
sobre a caridade n^ste mun- 
do e sobre a justiça, no ou- 
tro, teem ictardado o adven- 
to da justiça social? 

Preço IOO reis 

Livraria de Lopes & C a 

—119, Rua do Almada, 123 
—PORTO. 

ssssaiAiis 

anuía ídsca 

Estiveram em Valença, a 
fim de serem submettidos a 
inspecção medica, os antigos 
professores de Castro Labo- 
reiro e Penso, srs. Mathias 
de Sousa Lobato e Joaquim 
Pereira. 

Aquelle foi dado apto pa- 
ra continuar a exercer o seu 
cargo e este por incapaz. 

  

Arcebispo de Sraga 

Em Villa do Conde, onde 
actualmente residia, falieceu, 
na manhã de ante-hontem, o 
sr. D. Manoel Baptista da 
Cunha, arcebispo de Braga. 

Victimou-o uma congestão 
cerebral, moléstia que o ac- 
commetteu no sabbado ulti- 
mo, quando se dispunha a 
sair para Paredes de Coura, 
a fim de assistir al!i á festa 
do Espirito Santo. 

O arcebispo de Braga con- 
tava 70 annos d^dade. 

Pui Sleilgftço 

Com este titulo e a pro- 
pósito do triste e lamentável 
conflicto que, tão vergonho- 
samente, veio enterrar a tra- 
diccicnal festividade dLVs- 
censão, diz o nosso presado 
collega «O Regional»;; 

«Houve o vivo-diabo na 
Capella da Ourada entre dois 
parochos, um pensionista e 
outro não-pensionista, che- 
gando a vias-de-facto, em 
hábitos sacerdotaes, á frente 
dos âeis. Diz.em-nos que foi 
um espectáculo vergonhoso 
que se em muito abona as 
forças fisicas dos contendo- 
res, lhes deixa as moraes 
n^m grau de inferioridade 
manifesto perante aquelle 
Bom Deus de paz e de con- 
córdia que preside quand 
même aos destinos de todos, 
quer elles sejam ou não pen- 
sionistas do Estado, porque 
ao fim e ao cabo o barro frá- 
gil é o mesmo. 

Ademais dMsso, se é que 
todos têm de dar contas a 
Deus, não sei para que esta 
impertinência de mostrarem 
o deve-e-haver n^ste vale 
de lagrimas.... A não ser 
que os náo-pensionistas cujos 
sentimentos são muito res- 
peitáveis, encontrem desde 
já. na terra, o galardão das 
suas abnegações, lá porque 
tiveram a coragem, que não 
tem nada de evangélica, de 
guardar Ja risa para a cho- 
ra, o que, àliás, é temporal- 
mente bello, mas se não har- 
monisa com os preceitos do 
Divino Mestre. 

Ota, pois». 

   

EUncalhe do 
«Adamastor» 

No ultimo domingo, quan- 
do o cruzador « Adamastor» 
regressava a - Portugal, por 
via Macau, perto da ilha de 
Duwcbell, bateu contra um 
rochedo, ficando séria mente 
avariado, p-ln que pediu soc- 
corro urgente. 

Sendo-lhe logo enviado ò 
contra-tropedeiro Oller, e o 
rebocador Alias, assim co- 
mo a canhoneira Patria, foi 
a tripulação e munições tras- 
bordadas para esta, haven- 
do esperanças de salvar o 
navio. 

A noticia do desastre cau- 
sou em Lisboa, assifn como 
cm todo o p-iz, a maior 
impressão. 

Felizmente não ha victi- 
mas. 

——• 
Ciamòrcs 

Não sabemos se por cau- 
sa do máu tempo se por 
qualquer outra rasão, este 
anno não veio á Senhora da 
Orada o clamor de Riba de 
Mouro; o de Paderne dei- 
xou de ír á Gallisa c o da 
villa a Santa Rita. 

Isto vae de cada vez me- 
lhor! 

Festa da Ascensão 

A commissão promotora 
dVsta festividade pede-nos 
para que dêmos publicidade 
ao seguinte; 

ilCA DF. PQRCEIUNH OA "V18TH 
tUPOÍ", Gostos lindíssimos. Só HllUhl 1 a venje João da Cunha 
Moraes. 

—— 
líéZIveasicc 

RECEITA 

Producto do porco 42^700 

DESPEZA 

Musica 155ooo- 
Fogo e licença 1 OfllS T 0 
Custo do porco 3-5500 
Armação d'egreja 2^000 
Missa e cêra 255oo 
Madeira e trabalho 25õ6o 
Ao sr. Moraes l5570 
Outras despezas 25l20 
Andor da Senhora 

do Rosario 25540 

425/00 
Melgaço, i3 de 
maio de 1913. 

Feira 

Em virtude do máu tem- 
po, foi transferida para o 
dia 17 do corrente, a feira 
que devia realisar-se no pas- 
sado dia 9. 

Será verdade ? 

Dizem de Berlim que um 
jornal d'aque!la cidade noti- 
ciou o proximo casamento, 
não dizendo o nome do noi- 
vo, de D. Amélia de Orleans, 
ex-ratnha de Portugal. 

—— 
W. Fclis 

E' no proximo domingo 
que se reahsa no aprasivel 
local da Ponte do Mouro, a 
grande romaria a S. Feliz, 
que costuma ser muito con- 
corrida. 

—— 

Secção agrícola 

Apoz um parto bastante 
laborioso, leve a sua dóli- 
vrance, em Penso, dando á 

1 luz um menino, a ex.ma sr.a 

D. Rosa Cordeiro Salgado, 
virtuosa esposa do sr. Fir- 
mino Alves Salgado, nosso 
estimado conterrâneo e con- 
siderado commerclante da 
praça do Pará. 

As nossas felicitações. 

O boa» sac barato 

Todos os lavradores do 
Alemtejo e da Beira Baixa 
applicam quasi exclusivamen- 
te o superphosphato, como 
adubo para trigo. 

Esta pratica não é no in- 
teresse dos lavradores que 
devem applicar adubações 
completas. Emquanto, po- 
rém, não qulzeram resolver- 
se a isto, devem, pelo me- 
nos. gastar superphosphato 
da melhor marca que pos- 
sam obter. 

Uma das melhores mar- 
cas, senão a melhor, é com 
certeza a marca ingleza «Gal- 
lo», importada pela casa O. 
Herold & C.a, Com sédc em 
Lisboa e succursaes no Por- 
to, Pampilhosa, Regoa, Fa- 
ro, Santarém (S. Pedro), 
Évora e Beja. 

Este superphosphato re- 
presenta o que de melhor ha 
no genero, tendo uma per- 
centagem de humidade mí- 
nima, apresentando-se, por 
conseguinte, multo secco e 
faci! de espalhar e muito vo- 
lumoso, de maneira que 2 
saccos d'este superphosphato 
cobrem tanta terra como 3 
ou 4 saccos de um super- 
phosphato húmido, pastoso 
e embolado, produzindo as 
terras melhor resultado com 
menor quantidade de super- 
phosphato «Gallo», do que 
com maior quantidade de 
superphosphato de marca or- 

, dinaria. 
Emquanto superphospha- 

' tos ordinários perdem 2 a 3 
i % dos (2 "/o de acido phos- 
i phorico solúvel em agua que 

teem na data da entrega, o 
superphosphato da marcaIn- 
gleza '(Gallo» não tem esta 
perda, isto é: não rctrogada, 

facto este que. por sua vez, 
explica a preferencia que os 
lavradores estão dando á 
marca ingleza «Gallo». 

A casa O. Herold & C.a 

tem, alem da marca ingleza 
«Gallo, mais a marca «Tre- 
vo», debaixo da qual a mes- 
ma só vende superphospha- 
tos estrangeiros, e mais a 
marca «Herold Nacional» pa- 
ra lavradores que prefiram 
superphosphato barato. 

(kmicailas 

GHIcgído do luen 
cornçao 

Li a missiva ecletica de V. 
Ex.a á qual contesto pyrote- 
chnicamente; a áspide da 
sympathla faz com que avi- 
vente em meu peito uma in- 
trepidez repleta de altricis- 
mo, porque V. Ex.a bem co- 
nhece que a suplica erradia 
desde a fundação mundana 
até entrar no mais humil- 
de tugurio para sair victorio- 
sa no centro dAima vital ce- 
leuma. 

Todavia a peligaria, atra- 
beliaria que eu transmito a 
V. Ex.a encerra o mero fim, 
de unir dois presentimenios: 
o meu que epocondriado da 
suplica e o de V. Ex.a que 
sempre sirene dá o anthlta- 
bldo Amor mas d^m Amor 
atiço. A diathese mais ou 
menos regular que me inva- 
de na inspiração minaz pro- 
duz para o meu espirito a 
verdadeira lethargia quando 
medito tTeste Amor. Assim 
não digo com um Amor titi- 
ficante pois que essa honra 
ainda me não foi concedida. 

Da sua Z. 
-)*(- 

Amigo Bar andas 

PENSO 

Ha tempos que lhe não 
escrevo e hoje chegou a oc- 
casião de cumprimentar a 
sua pessoa e toda a sua il- 
lustre família. 

Amigo Bar andas 

Sei que tem sido grande 
pescador, na ribeira de Pen- 
so, e que tem bastante geito 
para apanhar lampreias e ar- 
mar aos sabeis; peço-lhe que 
não faça tolice1-. Olhe que, 
quem soffre, soffre sempre. 
Ora o que eu muito deseja- 
va era que v. fizesse conta 
dos quinhões da Barreira, 
do conde e do fufa da tilha- 
da, ouviu? 'Assim como peço 
deia mil lembranças a todos 
os pescadores da nossa ter- 
ra, e diga-lhe que lhe desejo 
mil prosperidades na sua in- 
dustria. 

Tenho plena certeza que 
v. deve. estar admirado do 
meu silencio, mas olhe que 
não tem sido por eu não ter 
vontade de fatiar, mas sim 
por ter havido muitos porta- 
dores que lhe podessem di- 
zer, verbalmente, o que eu 
lhe diria por escriptn. Assim 
como o chauffeur (Tuma casa 
de Lisboa, que se encontra 
«'essa terra e que por alcu- 
nha se chama «faisca» e mó- 
ra nas Corlinhas, esse e ou- 
tros mais lhe contarão o que 
se pa^sa n'esta nobre cidade 
lisboeta. 

E para não incommodar 
mais o meu amigo, passo a 
dizer-lhe o seguinte: lodosos 
patrícios e patrícias que mui- 
to amavelmente deixaram 
Lisboa foi por que assim ti- 
nha que ser. 

Olhe, amigo Barandas, o 
Victorino veio cá deixar as 
barbas; o filho, muito meu 
dedicado amigo, quiz ir ou- 
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Faiem annos: 

AVnanhã—os srs. Manoel José Esteves de Sousa e Norber- 
to Corrêa dos Santos. 

Domingo—o menino Justiniano Antonio Esteves Júnior. 
Segunda ' rn—o sr. Luiz Augusto Gomes. 
Terça feira—o menino José Benta Esteves Júnior. 

   

A uso das aguas do Pezo, encontra-se em Remoães, 
acompanhado de sua ex."13 família, o sr. Gaspar Pereira 
de Castro, iMustrado major de engenharia. 

—Vimos aqui os srs. drs. Justino José Corrêa e Ladis- 
Ir.u de Moraes, Manoel Francisco da Ponte,Constantino da 
Cunha Sotto-Maior, Manoel Simões Maia e esposa, Fran- 
cisco Maria da Costa e Silva, Luiz dos S m tos Ribeiro e 
Arnaldo Gomes, muito digno 2.0 sargento dhnfanteria 
em serviço na repartição de engenharia. 

— Passa melhor dos seus incommodos, o sr. José Gui- 
lherme Gonçalves. 

—Também aqui esteve, o sr. Domingos Barreiros, hon- 
rado industrial da villa de Mcnsão. 

—Tem passado incommodado, o sr. Francisco Alves 
Salgado, presaio pae do nosso amigo e considerado com- 
merciante da praça do Pará, sr. Antonio Alves Salgado. 

—Regressou de Lisboa, com sua er."1" família, a e\.ma 

sr.' D. Maria deNazareth Esteves dos Santos Lima, res- 
peitável senhora d^sta villa. 

Lr?;» jj-a/vs-'  

vir cantar o cúco e a irmã 
lembra va-se das maias dos 
linhares, e quiz também ir 
para «álempassa», ouvir can- 
tar as rôllas!... 

Ora, no Pomar, temos 
coisa piramidal, porque, se- 
gundo me consta, foi d',esta 
terra para tão nobre logar 
um miguei e um bernardino. 
á conquista dVma jovem co- 
tinha; e para o desempate 
também foi o meu amigo 
Hyllario, caso elles não fa- 
çam as coisas amigavelmen- 
te, e outros mais foram por- 
que assim tinha que ser. 

O Camilo da Bemposta, 
também foi para casar com 
a Maria Rosa prezunta. ca- 
so ella esteja pelos ajustes; e 
eu, como amigo, d^qui lhe 
dou os meus sinceros para- 
béns, porque é bom rapaz e 
ella uma excellente senhora. 

E, com isto, amigo Baran- 
das, nada mais. Peço descul- 
pa de tanta asneirada. 

Creia-me seu amigo 

'Bruno Domingues. 

Edi los de 50 dias 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço c car- 
tório do escrivão abaixo as- 
signado correm éditos de 3o 
dias. a contar da segunda 
publicação no «Diário cio 
Governo», citando Januário 
Rodrigues Barreiro, auzente 
cm parte incerta de S. Pau- 
lo, E-tados Unidos do Bra- 
zil e Justino Fernandes, au- 
zente em parte Incerta da 
cidade do Rio de Janeiro. 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistirem a todos os 
termos até final no inventa- 
rio oiphanologico a que se 
procede por obito dc Maria 
Luisa Alves, morauora que 
foi no logar da Cella, fre- 
guezia de Cou;so, d,esta co- 
marca, sob pena de revelia 
e sem prejuiso do seu anda- 
mento. 

Melgaço, 6 de maio de 
1913. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão do i .0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

Edilos de 5'í) dias 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e cartó- 
rio do primeiro officio cor- 
rem éditos de trinta dias. a 
contar da segunda publica- 
ção do annuncio do «Diatio 
do Governo», a citar Manoel 
José Pereira, solteiro, au- 
zente em parte incerta da 
cidade de Manaus, Estados 
Unidos "do Brazil e José Pe- 
reira, solteiro, auzente em 
parte incerta de Hespanha, 
para assistirem a todos os 
termos até final no inventa- 
rio orphanologico a que se 
procede por obito de Luiz 
Manoel Pereira, casado,mo- 
rador que foi no logar de 
Cima. freguezia de Lamas 
de Mouro, d^sta comarca, 
sob pena de revelia e sem 
prejuiso do seu andamento. 

Melgaço, (3 de maio de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

   

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório de terceiro officio cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção dTste nn «Diário do 
Governo, a citar Manoel Es- 
teves, solteiro, maior e An- 
tonio Esteves, ambos resi- 
dentes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistirem a todos os 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
obito de Lulza Pires, soltei- 
ra, moradora, que foi no lo- 
gar de Varzea Travessa,fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
Testa comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 5 de março de 

191 ^ v A • v ernquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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Os MAIS ECONOMÍCOS, 

RESISTENTES 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Srat.d Minerva 

Rua do Commerco 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conctilnada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fimeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

qner de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para MonsSo e Melgaço da venda de 
t»%Bio$as en nas dc inogRo e pau sai«- 
lo. próprias para jazigos, desde SO.^OOO reis a 

300(5000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Vovoas do Outeiro, de Paderne. 

"Preços convidativos 

líS. 

EimnaEfffl msmsârigBiigm^íia 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes, artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SI L ELI RA . 

Rna da Picaria, ?>l> 
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Antonio Joaouim fcútm í 

lELilli 
É. 

N^ste estabelecimento encontram-se todos os ^ 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 6 , 
assucar refinado e azeite, com 1 1/4 grau de aci- 
dez. JÍ" 

Fazendas próprias para a estação de inverno; jf? 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; cn- gjp' 
bertores, desde 55o reis a 3p5oo reis; uma grande ^ 
variedade decalcado para homem,senhora eercan- jí* 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- jC:'- 
pens; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas p-' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- jy' 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- < 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; ^ 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- gí5' 
certos e mstrucçoes, grátis. 

Vendar ima"1» c gaolteti- pouco é o sys- 
Icuia adoptado ua 

i 
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r. 

r 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NVM V Do: 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

MSltO \ 

Seguros de vida—Seguros Icrrcslrcs 
c luaritlusos 

■reis SOMIOOfOCO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906 •    5:40353^0 

« 1007 21 ;852f)740 
« 10 08  42:2 16«5 ISO 
«190 9  89:204 £545 
« . . • 13 5:?5 3£«5'"> 

Capitães c rendas pagas atéSl-XIí ft9S< 

3z;2 O 

DIRECÇÃO TECHNICA fi 

Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 
Sub Director, JOSE A. QUINTELLA c 

Prcsíam-sc todas as informações vcrliaí- 
meote das 0« Sioras da mauiia ás S da r 
tarde ua sêdc da Conspauiiia ou 

eserípio ua volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ^ICAN 

Delegação no POP.T » 
Rocha & Ilharco' k 

Rua da Fabrica, 4-3 
TELEPHONE 70! . 4 

End. telegr.—LANO/CAN 
COD1GO TELEGRAPUICO RIBEIRO 

é 
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PRfiÇA DE DEU-LA-DEU 

-«HMONSÃOJÍ— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata.. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas, 

Trecos sem competência 
5 
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bTeste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.raos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
ha pharmacia do sr. Araujo. 
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-MELGAÇO 

Consirnem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleuu. 

O trinmpliante. apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os sysleinas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e p rfeito, recommenda-se pela sua sim-r 
pliciJade. segúràhça e economia. 

5» Execula-se em todos os tamanhos, com um ou 
cr dois geradores, podendo servir para illuminação de 

casas particulares, commerciaes ou villas. 
_ Eucarrega-se da montagem de capalisações para 
g=i agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
hh de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

booeto de cálcio, candierros c todos os seus acces- 
sorios, desde os mais slmple, aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a 
sua arte, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 
como rrn falha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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|0ARTÕ£S DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA ofíiciaa eucan-ega-sc dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grannuas para theatros, mappas, cartas fiincbres, 

menioraaduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e caiuaras municípaes. 

^ARTÕJES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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PREÇOS MODICOS 
O 

Vè v-' '•« *■-' '-i,Í>, 

Vinho Nutritivo cie Cante 

ÚNICO anCtorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
Sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na- 
C'ònaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au ct oii «ah ri- 
vilegiãda. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fa- 
oil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomaaodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ôu creanças, e ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA 

7 
ua 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TO/LAS AS OBRAS DE FERRO 
»- 
•n 
o 

OFFICJNAS: 3r, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: taq, Sá 113 Bandeira, i33 
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^raça da ESepubliea 

MELGAÇO 

Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Uniz 
«Vosé Dias 

—♦MONSÃO»— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dhauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concenos 
em ouro e prata assim como. 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

PTeste novo estabelecimento, encontram-se ã 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competeucia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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